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Panorama de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta de programas de 

rádio ao redor do mundo. Este Boletim é enviado com exclusividade aos assinantes do Velho General. 

 

Aeroportos de Taiwan estariam mal protegidos contra a 
intrusão de drones 
O legislador do partido no poder, Lin Chun-hsien, criticou a proteção dos aeroportos de 
Taiwan contra drones hoje durante uma reunião do comitê parlamentar de transporte. Ele 
esclareceu que, apesar da adoção de um capítulo especial sobre gerenciamento de drones 
na lei da aviação civil já em março de 2020, os aeroportos de Taiwan não estavam prontos: 
“O aeroporto de Songshan possui um chamado sistema de defesa de drones 
completamente ridículo. O aeroporto realizou quatro verificações ao configurar o sistema 
com apenas um drone durante cada teste. No entanto, a maioria dos aeroportos 
internacionais, como Inglaterra, Alemanha ou Israel, são capazes de controlar 200 
aeronaves por vez, seja por pouso forçado ou por perseguição. Nos aeroportos do Sudeste 
Asiático, Vietnã ou Tailândia, os padrões para controlar os sistemas de defesa de drones 
também são de cerca de 200 dispositivos. No Aeroporto Internacional de Guangzhou 
Baiyun, na China, o sistema de defesa mais recente tem um tempo de reação de três 
segundos. Eles são capazes de subjugar um drone em três segundos. Taiwan está ciente da 
importância da defesa contra drones. O governo também aprovou um orçamento de 195 
milhões de dólares de Taiwan em setembro de 2019 em Taoyuan. No entanto, o aeroporto 
ainda não está protegido. O deputado Lin Chun-hsien esclareceu que só em julho passado 
o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Chung Shan respondeu que não poderia 
garantir o projeto de defesa do Aeroporto Internacional de Taoyuan, apesar do orçamento 
de 610 milhões de euros alocado desde 2019. importante aeroporto de Taiwan fica assim 
privado de um sistema de defesa contra drones. 
(Rádio Taiwan Internacional, 08-11-2022) 

Revisão naval internacional organizada pelas Forças de 
Autodefesa do Japão 
As Forças de Autodefesa do Japão (FAD) realizaram uma revisão naval internacional pela 
primeira vez em vinte anos, marcando o 70º aniversário desde a sua criação. Vinte 
destroieres e submarinos FAD, bem como dezoito navios dos Estados Unidos, Coreia do Sul  

 

BOLETIM IAR 
Inteligência Aberta de Rádio 
Boletim de Escuta Semanal 

Edição nº 13 

14 de novembro de 2022 

Destaques desta edição: 

No Mali, general conclama tuaregues 

a lutar contra o grupo Estado Islâmico 

no Grande Saara (Pág. 2) 

Relatório de investigação denuncia 

uso indevido de spyware em países 

da União Europeia (Pág. 3) 

Segundo Seul, míssil norte-coreano 

que cruzou fronteira marítima na 

semana passada era um SA-5 (Pág. 5) 

Altos funcionários dos EUA e da 

Rússia supostamente realizaram 

várias conversas secretas, de acordo 

com o Wall Street Journal (Pág. 7) 

Seul estaria prestes a concluir acordo 

para venda aos EUA de 100.000 

projéteis (Pág. 8) 

Austrália seria o principal alvo de 

hackers (Pág. 9) 

REDAÇÃO DOS ARTIGOS 

Os textos são transcrições da escuta 

de rádio; a redação é, portanto, a da 

mídia citada. Os títulos, por outro 

lado, são nossos. 



 

Boletim de Escuta Semanal - Inteligência aberta no rádio  Ed. 0013   Página  2 

e outros dez países participaram da inspeção no domingo na Baía de Sagami, ao sul de Tóquio. Esta é a segunda vez que a Revisão 
Naval Internacional é realizada no Japão. O governo japonês não convidou a Rússia para o evento. A China, por sua vez, não 
participou apesar do convite. O primeiro-ministro japonês Kishida Fumio observou as FAD e os navios de outras nações navegarem 
em formação do convés do destroier japonês Izumo. Em um discurso, Kishida criticou duramente a Rússia e a Coreia do Norte. 
Ele também reiterou a decisão de seu governo de fortalecer significativamente as capacidades defensivas do Japão. 
(Rádio Japão Internacional, 07-11-2022) 

TERRORISMO 

No Mali, um general conclama todos os tuaregues a lutar contra o grupo Estado 
Islâmico no Grande Saara 
No Mali, um comandante do exército tuaregue conclama todos os jovens tuaregues dentro e fora do país para lutar contra a 
expansão do grupo Estado Islâmico no Grande Saara. O general tuaregue El-Hadj Ag Gamou em uma mensagem na língua 
tamasheq dá dez dias a todos os jovens tuaregues do Mali, Argélia e Líbia para chegarem aos arredores de Gao, a maior cidade 
do norte do Mali. El-Hadj Ag Gamou é um dos líderes do grupo de autodefesa tuaregue Imghad e aliados (GATIA), permanecendo 
um general do exército nacional. O grupo Estado Islâmico no Grande Saara vem aumentando suas ofensivas nas vastas regiões 
de Gao e Ménaka desde março. Os sindicatos da região de Gao pediram uma paralisação de 48 horas hoje e amanhã para protestar 
contra a deterioração da situação de segurança e a inação do governo. A junta malinesa ainda não reagiu às declarações do general 
Gamou, nem ao apelo dos sindicatos. 
(Voz da América, 11-08-2022) 

Preservar a estabilidade regional, um dos principais objetivos do exercício de 
contraterrorismo conjunto Emirati-Bahrein Jalmud 3 
O exercício conjunto de contraterrorismo entre os Emirados Árabes Unidos e Bahrain Jalmud 3 enfatizou a importância da 
segurança e estabilidade regional, disse o enviado de Manama a Abu Dhabi, Sheikh Khalid bin Abdulla bin, em comunicado. “O 
exercício, conduzido pela Guarda Real da BDF (Bahrain Defense Force) e pela Guarda Presidencial dos Emirados Árabes Unidos, 
representa uma das formas de cooperação militar e de segurança entre os dois países irmãos e reflete sua vontade e seu 
compromisso de apoiar a manutenção da paz e segurança internacionais”, disse ele em um relatório da Agência de Notícias do 
Bahrein. Os dois líderes dos Estados do Golfo, o rei Hamad bin Isa Al-Khalifa e o xeque Mohamed bin Zayed Al-Nahyan, 
participaram do exercício militar. Sheikh Khalid observou que o exercício confirmou "a importância atribuída por ambos os líderes 
ao papel da segurança e estabilidade na realização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e na proteção da estabilidade 
regional". Os líderes dos países do Golfo já conversaram anteriormente para encontrar formas de fortalecer a cooperação entre 
seus países. O xeque Mohamed, que estava de visita ao Bahrein, sublinhou "os laços fortes e eminentes que unem os seus países 
e o desejo de os fortalecer e desenvolver em vários domínios", noticiou a agência nacional de notícias dos Emirados Árabes Unidos 
(WAM). O Sheikh Mohamed também visitou o Bahrain International Airshow 2022, que está sendo realizado na Base Aérea de 
Sakhir, onde foi informado sobre os últimos desenvolvimentos no setor de aviação civil e militar do Bahrein em termos de 
sistemas, tecnologias e soluções avançadas. 
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(I24News, 11-11-2022) 

ATIVIDADES DE SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA 

Grécia abre investigação sobre o escândalo de escutas telefônicas contra ministros 
A Suprema Corte da Grécia pediu a abertura de uma investigação sobre o caso de escutas telefônicas que abala o país há meses, 
após as revelações do semanário Documento segundo as quais um ex-primeiro-ministro e vários ministros ainda em exercício 
foram ilegalmente grampeados, disse uma fonte do tribunal no domingo. O editor deste jornal de esquerda, Kostas Vaxevanis, 
anunciou que testemunharia na segunda-feira. Segundo o Documento, o ex-chefe de governo Antonis Samaras, os atuais 
ministros das Relações Exteriores, Finanças, Desenvolvimento, Trabalho e Turismo estão entre as vítimas deste caso de escuta 
telefônica, assim como o armador Vangelis Marinakis, dono dos clubes de futebol Olympiakos e Nottingham Forest. O Semanário, 
que tem ligações com o partido de oposição de esquerda Syriza, afirma ter esta informação de "duas pessoas que têm um papel 
fundamental na vigilância". Segundo ele, o malware Predator foi usado, juntamente com tecnologias empregadas pelos serviços 
de inteligência gregos (EYP), para infectar os telefones não apenas das pessoas visadas, mas também de alguns de seus parentes. 
O governo discordou, dizendo que o jornal não tinha provas, mas pediu uma investigação no dia anterior. Na sexta-feira, o 
Parlamento Europeu exortou a Grécia a realizar uma investigação urgente e completa sobre este caso de escutas telefônicas ilegais 
que envenenou o clima político na Grécia nos últimos meses. Alguns dos alvos são membros influentes do partido conservador 
Nova Democracia e potenciais rivais do primeiro-ministro Kyriakos Mitsotakis. O caso começou em julho, quando Nikos 
Androulakis, eurodeputado e líder do Partido Socialista Grego, apresentou uma queixa dizendo que houve várias tentativas de 
grampear seu telefone usando o spyware Predator. Dois jornalistas e outro importante político da oposição revelaram então que 
também foram vítimas de vigilância pelos serviços secretos gregos. O escândalo levou em agosto à renúncia do chefe dos serviços 
secretos e de um sobrinho e conselheiro do primeiro-ministro. O governo reconheceu a vigilância do Sr. Androulakis, sem dar 
motivos, mas negou o uso de software ilegal. 
(A voz da Turquia, 07-11-2022) 

Primeiro-ministro grego nega formalmente ter colocado ministros sob vigilância 
Como parte do escândalo de escutas telefônicas ilegais, o primeiro-ministro grego Kyriakos Mitsotakis negou ontem ter colocado 
alguns de seus ministros sob vigilância. Ele denunciou a "incrível mentira" de um semanário por trás dessas revelações. 
(Deutsche Welle, 08-11-2022) 

Relatório de investigação denuncia uso de spyware em países da União Europeia 
A União Europeia declara que quatro países sofreram espionagem usando software. Estes são a Polónia, Hungria, Grécia e 
Espanha. De acordo com um relatório do Parlamento Europeu divulgado na terça-feira, o spyware foi usado de forma ilegítima. 
Sophie in't Veld, a relatora da União Europeia neste dossiê, disse em uma coletiva de imprensa que o uso indevido de spyware 
nos estados membros da União Europeia era uma séria ameaça à democracia em todo o continente. Segundo ela, em muitos 
casos os governos dos Estados-Membros recusaram-se a partilhar informações oficiais com a comissão de inquérito do Parlamento 
Europeu, que teve de se basear em outras fontes, nomeadamente em investigações jornalísticas. 
(Deutsche Welle, 08-11-2022) 
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MILITAR 

Detalhes dos últimos lançamentos de mísseis norte-coreanos revelados no jornal do 
Partido dos Trabalhadores, o Rodong Sinmun 
Os militares da Coreia do Norte revelaram detalhes de suas operações de lançamento de mísseis, realizadas de quarta a sábado. 
Na segunda-feira, o jornal governista do Partido dos Trabalhadores, o Rodong Sinmun, citou o Estado-Maior do Exército Popular 
da Coreia dizendo que realizou as operações militares em resposta aos exercícios aéreos conjuntos liderados pelos EUA e pela 
Coreia do Sul. O Estado-Maior disse que suas forças dispararam quatro mísseis balísticos táticos na quarta-feira para simular um 
ataque a uma base aérea inimiga. Ele disse que suas forças dispararam dois mísseis de cruzeiro estratégicos em mar aberto, a 
cerca de 80 quilômetros da costa da cidade de Ulsan, na Coreia do Sul, no final do dia. De acordo com os militares sul-coreanos, 
um dos mísseis cruzou a fronteira marítima intercoreana de fato pela primeira vez. O Estado-Maior do Norte também indicou que 
suas unidades militares realizaram testes de disparo de mísseis balísticos na quinta-feira para verificar a confiabilidade das ogivas. 
Ele disse que suas forças dispararam mísseis de lançamento múltiplo muito grandes e mísseis balísticos táticos. Segundo o 
exército sul-coreano, um dos mísseis lançados pelo Norte na quinta-feira pode ser um Hwasong-17, um novo tipo de míssil 
balístico intercontinental. Os militares norte-coreanos enfatizaram que continuariam a responder a todos os exercícios de guerra 
do inimigo com "medidas militares úteis significativas". 
(Rádio Japão Internacional, 07-11-2022) 

A Coreia do Norte diz ter disparado dois mísseis de cruzeiro contra a cidade sul-
coreana de Ulsan 
Pyongyang disse que disparou dois mísseis de cruzeiro na semana passada em direção a Ulsan, uma importante cidade portuária 
no sudeste da península. Seul, no entanto, negou a informação. Foi esta manhã que a KCNA transmitiu que o pessoal do país 
comunista realizou uma manobra militar durante quatro dias a partir de 2 de novembro para lidar com o Vigilant Storm, o 
exercício conjunto entre a Coreia do Sul e os Estados Unidos. A agência de notícias norte-coreana divulgou os programas precisos 
para cada dia sem mencionar o míssil balístico lançado na quarta-feira ao sul da NLL, a fronteira marítima entre as duas Coreias. 
Por outro lado, sobre os disparos sul-coreanos realizados na sequência desta provocação, afirmou ter enviado, como medida de 
retaliação, dois mísseis de cruzeiro estratégicos sobre águas internacionais a 80 quilômetros de Ulsan. Segundo a mídia do país 
comunista, esses projéteis foram disparados da província de North Hamgyong e percorreram 590,5 quilômetros. Quanto ao míssil 
balístico intercontinental (ICBM), que foi disparado no dia seguinte, a KCNA disse que o regime de Kim Jong-un realizou o teste 
para examinar a funcionalidade do departamento especial de combate que visa paralisar o sistema de comando militar. Ela tornou 
pública neste contexto uma foto de um Hwasong-15, enquanto o exército sul-coreano estimou que a máquina era um modelo 
mais recente, ou seja, um Hwasong-17. A esse respeito, o Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS) apontou que as 
informações relatadas por Pyongyang não eram todas verdadeiras. Em particular, ele não observou nenhuma pista sobre os 
supostos projéteis lançados na direção de Ulsan. E apontar o dedo para o fato de que seu vizinho não mencionou o voo anormal 
de seu ICBM. Além disso, o JCS recuperou ontem, ao sul do NLL no Mar do Leste que separa as duas Coreias e o Japão, um suposto 
remanescente de um dos muitos mísseis disparados pelo Norte em 2 de novembro. O objeto está sendo analisado no momento. 
(KBS World Radio, 07-11-2022) 
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Na Coréia do Sul, começa o exercício anual de simulação militar por computador 
Taegeuk 
O exército sul-coreano lançou hoje um exercício anual de simulação por computador para praticar a resposta à ameaça nuclear e 
balística da Coréia do Norte. O treinamento, batizado de Taegeuk, vai até quinta-feira. No entanto, não envolve qualquer manobra 
das forças militares no terreno. Os comandos operacionais dos três corpos do exército, bem como o Estado-Maior Conjunto (JCS) 
formaram uma equipe de gerenciamento de batalha. Além disso, outras unidades relevantes também participam formando 
grupos especiais para a ocasião. Este exercício anual foi realizado entre 2019 e 2021 como parte dos treinamentos de órgãos do 
estado de Ulchi. Mas a partir deste ano, ocorre separadamente, organizado apenas pelo exército. A Tempestade Vigilante, 
manobra aérea Seul-Washington, por sua vez, terminou no último sábado. Por outro lado, o Comando de Operações Especiais na 
Coreia da força americana (SOCKOR) revelou, ontem, através de várias fotos na sua conta no Twitter, que tinha realizado 
recentemente vários exercícios de tiro com uma unidade de comandos sul-coreanos. 
(KBS World Radio, 07-11-2022) 

Exercícios militares de computador Taegeuk fortemente criticados pela Coreia do 
Norte 
A Coreia do Norte criticou os exercícios militares anuais da Coreia do Sul, dizendo que Seul descobrirá que haverá um alto preço 
a pagar. Taegeuk, um exercício militar que usa principalmente simulação de computador, é realizado de segunda a quinta-feira. 
Ele recria o cenário de uma ameaça nuclear e de mísseis de Pyongyang. Na terça-feira, a Coreia do Norte denunciou o treinamento 
em dois posts publicados no site de seu Comitê para a Reunificação Pacífica da Pátria. Este último disse que embora o exercício 
seja uma simulação computacional, seu real objetivo é completar os preparativos para uma guerra de invasão. As mensagens 
diziam que medidas de retaliação seriam tomadas, anunciando que Seul descobrirá claramente o alto preço a pagar por sua 
imprudência militar. A Coreia do Sul e os Estados Unidos vêm realizando exercícios militares conjuntos há quatro meses 
consecutivos. Na semana passada, sua força aérea realizou o maior exercício em cinco anos e aumentou a pressão sobre 
Pyongyang. A Coreia do Norte disse que realizou operações militares de quarta a sábado em resposta ao treinamento aéreo 
conjunto. Ela anunciou na segunda-feira que mais de 80 mísseis balísticos e outros projéteis foram disparados. 
(Rádio Japão Internacional, 08-11-2022) 

Segundo Seul, o míssil norte-coreano que cruzou a fronteira marítima de fato na 
semana passada era do tipo SA-5 
Os militares sul-coreanos dizem que um míssil norte-coreano que cruzou a fronteira marítima dos dois países na semana passada 
era um míssil terra-ar. Os militares disseram que a Coreia do Norte disparou três mísseis da costa leste do país na quarta-feira 
passada. Ela disse que um dos três cruzou a fronteira estabelecida pelo Comando das Nações Unidas e caiu em águas 
internacionais 167 quilômetros a noroeste da ilha de Ulleungdo. Na quarta-feira, o exército divulgou os resultados de uma análise 
dos destroços do míssil que havia recuperado no domingo. Os destroços, que se acredita virem da parte traseira do míssil, têm 
três metros de comprimento e dois metros de largura. Os militares disseram que concluíram que o míssil era um SA-5. Mais cedo 
nesta segunda-feira, a mídia norte-coreana informou que os militares do país realizaram operações na semana passada em 
resposta a exercícios aéreos conjuntos realizados pelos Estados Unidos e pela Coreia do Sul. O relatório indica que vários tipos de 
mísseis foram lançados. Entre as fotos publicadas no relatório, algumas mostravam o que parecia ser um míssil SA-5. 
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(Rádio Japão Internacional, 09-11-2022) 

O Ministério da Defesa sul-coreano disse hoje que os destroços do projétil norte-coreano que caiu recentemente ao sul da NLL, a 
fronteira marítima entre as duas Coreias, vieram de um míssil SA-5. Segundo um pesquisador, o objeto recuperado, com dois 
metros de comprimento e três metros de largura, corresponde a um terço traseiro da embarcação, e parte das asas e do tanque 
de combustível, entre outras coisas, também foram encontrados. Todos os scripts foram marcados em russo. O SA-5 é um míssil 
terra-ar inventado pela antiga URSS na década de 1960. Mas Pyongyang o disparou como um projétil terra-terra. De acordo com 
um funcionário do governo, este míssil não decola sem um alvo designado. Então isso significa que o reino eremita 
intencionalmente o disparou para o sul. O ministério declarou que o disparo desse míssil foi uma provocação deliberada e 
denunciou que essa provocação exacerbou as tensões na península coreana, violando o acordo militar intercoreano de 19 de 
setembro de 2018. Como lembrete, a Coreia do Norte lançou três mísseis balísticos de curto alcance em 2 de novembro de 
Wonsan, na província de Gangwon, em direção ao Mar do Leste que separa as duas Coreias e o Japão. Um deles atravessou a NLL 
e caiu 26 quilômetros adiante. 
(KBS World Radio, 09-11-2022) 

Novo míssil norte-coreano disparado em direção ao Mar do Leste 
O Ministério da Defesa do Japão disse que a Coreia do Norte disparou o que parecia ser um míssil balístico na tarde de quarta-
feira. É o mais recente de uma série de lançamentos nas últimas semanas. Autoridades dizem que o míssil foi lançado às 15h31, 
horário do Japão. Percorreu cerca de 250 quilômetros e atingiu uma altitude máxima de 50 quilômetros. Eles indicam que caiu 
no Mar do Japão, fora da zona econômica exclusiva do território japonês. A Coreia do Norte lançou mais de vinte mísseis na 
semana passada. Um deles foi um míssil balístico intercontinental, que desencadeou um alerta de segurança pública no Japão. 
(Rádio Japão Internacional, 09-11-2022) 

A Coreia do Norte lançou hoje um míssil balístico não identificado em direção ao Mar do Leste. Isto foi afirmado pelo Joint Chiefs 
of Staff sul-coreano (JCS). As autoridades militares estão atualmente analisando a natureza, velocidade e altitude da embarcação, 
bem como a localização do lançamento e a distância percorrida. Pyongyang, portanto, realizou uma nova provocação, quatro dias 
depois de disparar cerca de 35 mísseis entre 2 e 5 de novembro durante o exercício aéreo Vigilant Storm, liderado por Seul e 
Washington. Diz-se que a bravata do regime de Kim Jong-un é uma reação contra o Exercício Taegeuk, um treinamento anual de 
simulação de computador sul-coreano para praticar a resposta à ameaça nuclear e balística de seu vizinho do norte. Essa nova 
demonstração de força também cai no momento da contagem das eleições de meio de mandato americanas. 
(KBS World Radio, 09-11-2022) 

Na Coreia do Sul, primeiro voo de teste bem-sucedido do 2º protótipo do KF-21 
O segundo protótipo da nova aeronave de caça projetada internamente, o KF-21, completou hoje seu primeiro voo de teste bem-
sucedido. O primeiro havia feito o mesmo em 19 de julho. De acordo com a Administração de Programas de Aquisição de Defesa 
(DAPA), a aeronave voou por cerca de 30 minutos, começando às 09h50, antes de pousar sem incidentes. A Coréia do Sul agora 
tem dois protótipos desse dispositivo multifuncional capaz de realizar missões de bombardeio terrestre. As próximas quatro 
cópias realizarão seu voo de teste entre o final de dezembro e junho de 2023, uma após a outra. 
(KBS World Radio, 10-11-2022) 
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Autoridades de alto escalão dos EUA e da Rússia teriam realizado várias conversas 
secretas, de acordo com o Wall Street Journal 
Dizem que altos funcionários dos EUA tiveram várias conversas com assessores do presidente russo, Vladimir Putin, para evitar 
uma escalada no conflito na Ucrânia. O Kremlin e a Casa Branca se recusaram a comentar sobre isso. De acordo com um artigo do 
Wall Street Journal, o conselheiro de segurança nacional dos EUA, Jake Sullivan, manteve várias conversas com os assessores de 
Vladimir Putin sobre o temido cenário de um ataque nuclear na Ucrânia. O jornal, que cita fontes americanas e aliadas, afirma 
que Jake Sullivan, que assessora o presidente dos EUA Joe Biden, teve trocas telefônicas confidenciais nos últimos meses com 
um conselheiro do Kremlin, Yuri Ushakov, e seu colega russo, o secretário do Conselho de Segurança da Rússia. Nikolai Patrushev. 
(Rádio Canadá internacional, 08-11-2022) 

Coreia do Norte suspeita de fazer uniformes militares de inverno para exército russo 
A Coreia do Norte parece continuar a fornecer ajuda à guerra da Rússia contra a Ucrânia. No início deste mês, os Estados Unidos 
a acusaram de entregar secretamente um grande número de projéteis de artilharia a Moscou. E esta semana, a Radio Free Asia 
(RFA) informou que o regime de Kim Jong-un estava produzindo uniformes de inverno e sapatos anti-frio no mês passado para 
soldados russos destacados na Ucrânia, em sua busca por moeda estrangeira. Segundo as fontes citadas pela rádio americana, 
para sua fabricação, matérias-primas como tecidos chegaram ao Norte da Rússia, que teria encomendado uma grande quantidade 
de produtos acabados. E para isso estão mobilizadas três fábricas em Pyongyang e várias outras em todo o país. No entanto, a 
administração de Joe Biden se recusou a confirmar essa informação. Durante um briefing ontem, no entanto, o porta-voz do 
Departamento de Estado dos EUA lembrou que Moscou havia pedido ajuda militar a seu aliado norte-coreano. Washington, 
portanto, não excluiria completamente a possibilidade de que este exporte uniformes militares para a Rússia. Deve-se ter em 
mente que a resolução 2375, adotada em setembro de 2017 pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas, proíbe a exportação 
de têxteis produzidos ao norte do paralelo 38. Em Seul, um funcionário do Ministério das Relações Exteriores comentou as 
informações divulgadas pela RFA. Segundo ele, o governo está acompanhando de perto a evolução da situação das entregas dos 
uniformes militares em questão, e também continuar seus esforços para dissuadir o reino eremita de contornar as sanções da 
ONU e levar todos os membros das Nações Unidas a implementar plenamente as resoluções desta organização internacional. 
(KBS World Radio, 11-11-2022) 

Rússia teria entregado ao Irã cópias de mísseis americanos apreendidos na Ucrânia 
Um avião russo transportou secretamente US$ 140 milhões em dinheiro e três modelos de munição – um míssil antitanque 
britânico NLAW, um míssil antitanque Javelin dos EUA e um míssil antiaéreo Stinger – para um aeroporto de Teerã em 20 de 
agosto, disse uma fonte à Sky News, sob condição de anonimato. As armas fariam parte de um carregamento de equipamento 
militar britânico e americano destinado ao exército ucraniano que caiu em mãos russas. A fonte também disse que eles poderiam 
dar ao Corpo da Guarda Revolucionária Islâmica do Irã (IRGC) a capacidade de estudar a tecnologia ocidental e potencialmente 
copiá-la. “Eles provavelmente passarão por engenharia reversa e serão usados em guerras futuras”, disse a fonte. "Por sua vez, o 
Irã forneceu à Rússia mais de 160 veículos aéreos não tripulados (UAVs), incluindo 100 drones Shahad-136", disse a fonte. Estes 
foram apelidados de drones suicidas porque explodem com o impacto. A fonte afirmou que outro acordo no valor de € 200 
milhões (£ 174 milhões) foi fechado entre Teerã e Moscou nos últimos dias. "Isso significa que em breve haverá outra grande 
entrega de drones do Irã", continuou a fonte. Os governos iraniano e russo foram contatados para responder a essas alegações. 
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(I24News, 09-11-2022) 

Irã anuncia que desenvolveu míssil hipersônico capaz de frustrar todos os sistemas 
antimísseis conhecidos 
O comandante das Forças Aeroespaciais do IRGC, general Amir Ali Hajizadeh, disse na quinta-feira que o Irã disse hoje que 
construiu um míssil hipersônico capaz de atravessar todos os sistemas de defesa antimísseis. O comandante da força aeroespacial 
da Guarda Revolucionária disse que levará décadas para uma tecnologia lidar com esse míssil que voaria a uma velocidade de 
mais de 6.000 quilômetros por hora. O diretor-geral da AIEA, Rafael Grossi, disse que o anúncio aumentou as preocupações sobre 
o programa nuclear do Irã. 
(Deutsche Welle, 10-11-2022) 

NOTÍCIAS DO MERCADO DE ARMAS 

Seul prestes a concluir um acordo para vender 100.000 projéteis aos Estados Unidos 
O Wall Street Journal informou ontem que a Coreia do Sul venderia armas aos militares ucranianos através dos Estados Unidos. 
Informação negada hoje por Seul. O jornal norte-americano informou que o Pentágono planeja comprar 100.000 projéteis de 
155 mm da Terra da Manhã Calma para fornecer às unidades de artilharia de combate na Ucrânia. Segundo o jornal, o ministro 
da Defesa sul-coreano, Lee Jong-sup, concordou com seu colega americano Lloyd Austin sobre a transação quando visitou 
Washington no início de novembro como parte da 54ª reunião de consulta de segurança (SCM) entre os dois aliados. O Ministério 
da Defesa sul-coreano quis se explicar hoje sobre esta reportagem. Segundo ele, os Estados Unidos estão negociando com um 
fabricante sul-coreano para complementar seus estoques de munição de artilharia de 155 mm, mas a consulta está em 
andamento com a suposição de que Washington será o usuário final da munição fabricada na Coréia. O ministério sublinhou 
mantendo sempre o seu rumo, nomeadamente que Seul não fornecerá nenhuma arma letal à Ucrânia. 
(KBS World Radio, 11-11-2022) 

CIBERESPAÇO 

Na República Tcheca, aumentam os incidentes relacionados a ataques cibernéticos 
O número de incidentes cibernéticos registrados na República Tcheca em outubro de 2022 foi bem acima da média, de acordo 
com o National Cybersecurity Bureau (NUKIB). Especificamente, foi o mais alto desde abril passado. A agência disse em um 
comunicado na terça-feira que alguns desses ataques vieram do grupo Anonymous Russia. Pela primeira vez desde maio, 
especialistas registraram um incidente qualificado como particularmente importante. Foi um ataque que ameaçava a 
disponibilidade dos serviços de telecomunicações. “Assim como em abril, o aumento se deve principalmente a um aumento sem 
precedentes no número de ataques do tipo DDoS”, disse o escritório da NUKIB. 
(Rádio Praga Internacional, 08-11-2022) 
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Sanções dos EUA contra Tornado Cash acusado de lavagem de US$ 455 milhões em 
criptomoedas destinadas à Coreia do Norte 
Os Estados Unidos impuseram sanções a vários indivíduos e uma empresa envolvidos no desenvolvimento de mísseis e armas 
de destruição em massa norte-coreanos, contribuindo para o fornecimento de materiais e financiamento. O anúncio foi feito 
ontem pelo Departamento do Tesouro dos EUA. Seu órgão, o Escritório de Controle de Ativos Estrangeiros (OFAC), aplicou novas 
medidas restritivas a dois chineses, gerentes da companhia aérea norte-coreana Air Koryo. Eles são suspeitos de transferir 
produtos como componentes eletrônicos para o Ministério da Indústria de Foguetes da Coreia do Norte. Esta lista também inclui 
a Tornado Cash. Ela é acusada de fornecer um serviço de mistura de moedas virtuais para o Lazarus, um grupo de hackers norte-
coreanos. Essa técnica dificulta o rastreamento de transações e o uso de criptomoedas. Washington estima que a empresa lavou 
US$ 455 milhões em criptomoeda hackeada em março passado. Este sistema consiste em congelar seus bens em solo americano 
e proibir qualquer transação direta e indireta com as pessoas e entidades envolvidas. De acordo com o Departamento do Tesouro 
dos EUA, essas medidas fazem parte dos esforços dos EUA para impedir que o regime de Kim Jong-un construa seu arsenal ilegal. 
Ele também acrescentou que sua recente série de lançamentos de mísseis balísticos vai contra várias resoluções do Conselho de 
Segurança da ONU. 
(KBS World Radio, 09-11-2022) 

A Austrália seria o principal alvo dos hackers 
Medidas insuficientes para proteger a privacidade e a grande quantidade de informações confidenciais armazenadas online estão 
tornando a Austrália um alvo lucrativo para hackers, dizem especialistas após uma série de ataques cibernéticos. O Medibank, 
uma das maiores seguradoras privadas de saúde do país, admitiu esta semana que hackers conseguiram acessar os dados 
pessoais de 9,7 milhões de ex e atuais segurados. Eles visavam centenas de pessoas em tratamento para dependência de drogas, 
infecções sexualmente transmissíveis ou interrupções da gravidez. No final de setembro, a empresa de telecomunicações Optus 
também sofreu uma violação de dados durante a qual foram acessados os dados de 9,8 milhões de pessoas. O especialista em 
segurança cibernética da Universidade Nacional Australiana, Thomas Haines, diz que muitas empresas acumularam dados que 
não deveriam ter mantido. "Há uma citação que diz: 'dados são o novo petróleo'. Se sim, estamos vivendo a era do derramamento 
de óleo semanal”, comentou. O pesquisador defende incentivos para evitar que as empresas acumulem dados de que não 
precisam ou para penalizar essas empresas por grandes vazamentos. “A Europa fez isso”, ele insistiu. Em 2018, a União Europeia 
aprovou reformas de privacidade que limitam como as organizações coletam, usam e armazenam dados pessoais. As proteções 
relativamente fracas da Austrália contra roubo de identidade significam que também é mais fácil explorar informações pessoais 
roubadas, disse Haines. "Tudo o que eles precisam é saber seu passaporte, número da carteira de motorista e alguns outros 
detalhes – e eles podem começar a fazer empréstimos em seu nome." “Os países europeus, pelo contrário, têm requisitos muito 
mais rígidos, muitas vezes envolvendo contato pessoal”, explica ele. Dennis Desmond, ex-agente do FBI e da Agência de 
Inteligência Militar dos EUA (DIA), acredita que a maioria dos hackers busca dados com o objetivo de lucrar com eles. “Hackers 
com fins lucrativos estão atacando dados de saúde, dados de identidade e credenciais para acessar sistemas”, disse ele à AFP. 
(A voz da Turquia, 11-11-2022) 
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